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1 que e nthu s\as marn quem é nm 
' pouquito artista e ama a natu­

reza sem artificio. 

* 
Dia de S. João. A fes ta do san- Lindame nte poetica a noite 

to popular, o santo amado das de s. João no Minho, impreg11a-
mulh eres . da d'um vago mysticismo religio-

Nào é e m Lisboa que elle t e m h d 
o sen mais fervoro::;o c ulto , mas soe tão c eia e piUoresco. 

Sob o lnar que se es preguiça 
là fóra 11a proviricia, sohr e-tudo n'u ma indol e ncia orie ntal sob o 
no i\linl10. 1-10 c011tado da natu· cen qne se a rqu e:a docemente 
r eza silllples e na l iberd 1-1 de dos n' u;n tom un ido de ardozia, nas 
cam\~ºs. ,1 11 unda:1 o:de 0011~ s~~ · . grandBs ei ras Leem loga r as clan­
. _ I\a c.ip1ta l, i:IS _be nu11Ja._ tiadi- ças i11sníladas d' u ma vivacidade 
çoes. popu lêire.s vao, ª po nco e l tà0 vibratil, ao soro das cantigas , 
pouc.o,_ e~bo10anclo-se,. pe.1 ~ ida s 1 d'esses ca nti cos da poesia popu­
no 11 .• e10 d um convencwnalts_mo lar el o i\1in ho ora tris tes corno a 
po L1 <;0 e soterradas _11a bana l 1d~- arzon ia d'um 1~ o ribunrl o , ora ale­
Q.~ . lor .Jta que os pnns~rns ?ª ci- ai·e::i corno aargalhada de andalu-
v;lisnçao no~ qu er em_ impor em ~a. "' 
forn:.ula de_ tmportaçao. . E' n grande alma do povo aue 
. r. no Mrnho, e nas ald ern s so- ali freme. -
~retudo, que es tas festas p~pul~- Ali, 0 g rande bronze da ermi­
res tê.e m aquell~ e n caut~ s?,bli- do, qlle branqueja lá ao longe en­
m e, ~.uma eth ~-~ ea~!il cl~ tao 11 50~ tre os ca&tanheiros esgaios, fere 
nha!} a ~~ prop11o circuito ?0 ~ui- compassadamente a atrnosphera, -
go, Jª d1latando-s~ e con s.Lituu:l~Q com as doze badaladas, as violas 
o que se ch~ma-,-uma. 1 ~maria. emmudecem, as danças t ermi-

Na~a i:ia1i;; caraeter1 t1co, na- nam, e toda a aldeia vae botar 
da mais s1mplesment~ m~gesto-. as sortes que dão felicidade e 
so! do qu~_uma rorrl8:ua ?1inhota. paz, entre um beijo roubado pe­
~11 a pLegua .e~pumeJa frn')lente, lo mocetão mais querido á rapa­
espo~tanea, m ompendo -~ f#qu e!- ri ga mais arisca e mais appete­
ra saude que tud~ . respmil e d- cidà, todo·s cheios d 'um santo 
~q~ella paz buco~ca em que tu- fervor d 'almas que sobrenadam 
do immerge. na sinaela crença religiosa. 

E' a alma do povo, na sua ., . 
.... implicidade nativ:l, que freme, Aitgusto P eixoto. 
qu·~ aspada.neja de jubilo. 

Lá no alto da montanha (e ge- NOITE DE S. JOIO , 
ralmcnte nas montanhas que as J.\ 
romarias téem logar) a capei linha 
branqueja relusente ao sol que 
esmaece no occaso; aqui e alé m 
os campos estendem -se relvosos , 
d.e verde glauco; ao longe, o dor­
so das montanhas ondula perdido 
n'um esfumado dis taute e, pelas 
véTten tes do monte, a multidão 
trepa , n'uma grande m assa ne­
grejante, pittoresca, re altante 
nos trajes . 

A minha organi sação de li s­
boeta, nostalgico pelo scenario 
do :Minho, electrisa-se sem pre 
qpando me recordo d'essas telas 

(Quadras de sabpr popular) 

Na noite de S. João 
Ao redo r d'uml! fogueira, 
Pu la, salla o coração 
Sem dar mostras de canceira. 

Nesta noite rle mngia ' 
Vô nm os pombos aos pares: 
No céo-é ludo alegria ... 
Na lerra-tudo cantares. 

Ua no ar, mil seduções 
Philtros d'amor que nos matam, 

___ .................................... _ 

Ternos la coc; d'illusões 
Que nunc~ mais se desat!lm, 

Ac; mocas casamenteiras 
Cantai~ todas, ;í pro!ia, 
As quadras mais feiticeiras 
Ao Santo, que a todos guia . 

Lá, no ether das alturas 
Jam ais se viu coisa as,;im 
Que de protestos e juras 

'um ramrnho d'alecriru! 

S. João, S. Joãos inho, 
Scductor das namoraria~, 
Nó~ q'remos um maridinho, 
Q'rernos se r todas casadas. 

........................... 

........................... 
Vem rompendo a madruga da 
O Santinho quer descanço 
Nos braços da minha amada, 
Vou procurar uru remanso .•. 

A· roda, á roda, moças 
Sem descançar. 

Tranças ao vento soltas 
A tumultuar, 

Como as ondas inquietas 
De inquieto mar. 

A' roda, â roda, moças, 
Dançar, dançar. 

Vai allo o sete-estrello, 
E este serão 

B. e. 

Que e o melhor do anno, 
' Que e de feição. 

Não no queiraes tão cedo 
Acabar, não. 

Que im porla o sete-estrello? 
Viva S. João! 

Trazei as alcachofras 
De mais viçor, 

Crestai- ! hes na fogueira 
Verdura e· Oor, 

E ;io fim n'um copo de agua 
Se as fôrmos pôr, 

Veremos ao sol nado 
Quem tem amor. 

contecimento que devia ser de do-me uns novelleiros, que se 
grande alegria e que pela fatali- viam proximós. que com uma foi­
clade das coisas s~ converteu n'- çada cahiu o Ze da Rita. 
uma profunda dor, me levou a ' Era o conversado da Tbere-

Em a aldeia, no adro da e­
greja dançavam as raparigas , ao 
som d'uma flauta ou d 'um a re­
beca, coisa rara por ali, mas qu e 
um perfeito acaso trouxera, por­
que um pobre rapaz que fóra al­
bergado em casa do padre prior, 
tocava aquelle instrumento. 

A Thereza, uma das mais for­
mosas que lá estavam, cantava 
alegremente , dando á voz um 
tom de melodia dolorosa. 

São rnilagr0sas as aguas 
na noite de S. João, 
mas já não curam as maguas 
qne t enho no coração! 

A lua, n'uma atmosphera lus­
trosa. como que sorria ante 
aquellas b oas gargalhadas, a quei­
ma das alcachofras, a consulta 
junto á fonte , os doces idyllios 
as peros,-cam pes inos, -des pro­
vidos de delicadeza, si nceros ... 

Ha riuanto tempo foi? 
Segurame nte oito annos . 
Cousas variadas .fizeram com 

que eu nunca mais lá pozesse os 
pes, e só no anno findo, um a· 

essa aldeia. perdida entre uma ' za recorda-se? 
\lege tação luxuriante , cheia de ca 'Uma bella mulher trabalha· 
sin has brancas,_ e onde, vamos dora, e que deveria ra'zer a feli­
là com De~s, nao ha grand~ ra- cidade de qualquer, se não tem 
são de queixa quanto a hyg1ene. tido má cabeça, coitada! 

_Apear-me, chega r ao presby- Ninguem a despegava do Zé. 
t e.rio e ab1~açar ? bom do cura, Na missa-e De us me perdoe 
foi tudo tao rap1do como o pen- se e calumnia-olhava mais para 
sarnento _que concebeu este ulti- elle que para o SE:nhor, e atten-
mo dese30. dia mais o que elle fazia que a 

Almoça mos. missa do snr. padre cura. 
E lle mostrava-se assombrado As más Jinauas affirmavam 

com as coisas que eu lhe conta- qne os dois est~ndiam-se muito 
va · · . bem, e que se tornava necessa­

D'ahi parti para a proprieda- rio um casamento proximo. 
de do meu parente , duas a tres Não quiz acreditar. 
leguas di s tantes. lVJas o tempo de monstrou-me 

Não ve m aproposito relatar- 0 contrario . 
lhes o drama commovente ali o pae era dono das terras da 
passado; basta saber que foi Azinhaga. 
uma grande desgraça, a qual, Um homem homadissimo, ru­
embora vulga r, ne m por isso de como as suas mãos calÍeja­
deixa de irnpreRsionar, tanto das. e que só comprehendia o 
mais se affecta alguns dos nos- caminho do dever sempre a di-
sos. reito. 

A' volta encontrei o tio Ma- · Quando se inteirou do que a-
noel da E ira. conte.3era, quando já não podia 

Bom homem, mas loquaz em h aver a menor duvida da infeli· 
demasia . cidade que o ferira, o Laureano 

E' a sua narrativa que eu ho- teve uma exp losão de colera. 
je passo aqui. Espancou a filha, e talvez 

* mesmo tivesse dado cabo d'ella, 
<rPois foi ali, disse, apontan- , se não fossem os gritos que at-

Viva S. João bemdito, 
Mais o arrabil, 

Que seus lou vores canta, 
Mimo infantil; 

Que mais que um cirio bento· 
Elle e gentil, 

Cantemos-lhe, <lonzellas, 
Cançües ás mil. 

Salvemos a fogueira 
Por cada rnz, 

Em hora as saias ardam 
Duas ou tre5! 

Que mfie ha ahi que n1lhe. 
Se el la as~1m fez 

Nus tempos de sollt:1ra? 
Và sem pavez! 

S. João casamenteiro 
Não le1u ri vai 

Nem santo 4ue em virtude 
. L!Je seja igual. 

Elle as solteiras amá, 
E a cada qual 

Ou casa, ou le·rn à côrle 
Celestial. 

A aurora avermelhada 
Desponta já 

E em breve esta fogueira 
Se apagará! 

E de hoje a mais um anuo 
Quem chegarà? 

Dancemos, raparigas, 
Que o sol vem Já. 

Vamos em rancho à fonte 
Bilhas encher, 

Que as agum; vão benzidas, 
Vamos a ver 

Quem das primeiras aguas 
lla de bobcr? 

Vamos, que vem o dia 
A amanhecer. 

A' roda, á roda enlanto 
Sem descançar, 

Tran ~1s ao ve11to soltas 
A lu1uultuar. 

Como as ondas inq uietas 
De inquieto mar; 

Se as vidas são Lão curtas ... 
Folgar, folgar! 

J. Sirnões Dias. 

trahirarn dois visin hos. 
Por fim calmou-se, mas dis­

se-lhe: 
-Como não passas d'uma de­

scwergonhada, prohibo-te q11e eu­
tres mais n'este casa. E arnaldi­
çôo-Le a ti e a teu filho, e per­
mitta Deus que eu te veja arras­
tada pelas ruas da miseria, e que 
essa creança veuha a ser um as­
sass ino ou uma mulher perdida! 

O Manoel da Eira limpou uma 
lagrima que teimava escorregar­
lhe pela face. 

* 
-«Não lhe posso contar, meu 

senhor, como foi que elle se in­
teirou que o culpado era o Zé da 
Rita. 

No dia de S. João , quando re­
g ressavamos d o boilarko na 
quinta dos Caniços , no sitio que 
ainda agora lhe indiquei, encon­
trámos um homem por terra com 
a cabeça aberta. 

Já adivinhou quem era. 
Junto, sentado no tronco d '­

uma arvore que o inverno ante­
rior abatera, estava o Laureano 
contemplando a sua victi111a, bri­
lhando-Lhe os olhos extraordina­
riamente. 

Parecia um animal ·feroz. 
Preso, confessou o crime. 
Se tinha remorsos, pergunta· 

ram-lhe: 
-Hemorsos? se elle cem vi-

•Ao Príncipe dos Ceos o mais ncceito· 
Que ..• dormindo cnti.'i.o mais via , ' 
•.•.. . .... .. gosa o Cl:iro Dia». 

G amões-Sonelos. 

1.-Não ha cidade nem ''ilia, nem 
aldea nem casa l, onde o Santo Precur­
or não se ja festejado com pop ularida­

de, n'csta quadra risonha do ;1nno. 
Fogueiras na vcspcra do dia, e or· 

\"alhadas na madrugada d'cl le; desca n­
les n'uma e n'outra d'esvt<1 s occasiões 
ran c hada~ de romeiro;; pvr toda a par­
te, indo uns de longe e outrosde per· 
tíl aos sanc:tuarios do Baplismo ... tudo 
ent iío respira alegria e forvor ,cnthusias­
mos e crenças, n'alma e no cora ção 
do povo. · 

H.-Na Fiicnte de Aganipe dea 
Faria e Sousa, orna me alo da rib t: ira de 
Pombeiro nas margens do rio Vizella, 
ha na Ecloga 13 da Parle IV um so­
neto , baseado n 'estas palavras affccl110-
sas de Chrislo-Jnte1· natos rnulie­
rmn non sw-rexit major Jo ane: 
(«Entre os nascidos das mulheres, ne­
nhum é superior ao Baptista» ). · 

E eis-aqui este soneto conceituoso 
' trasladado d'esta obra rarissima: 

Quando, o Seüor, a Juan dàs los may-
.. ores 

Titulos de na scidos de mugeres, 
Nó que te iguale en Luz enscüar quiere!!, 
Siendole todas Luzes inferiores. 

De tu Madre las siempre superiores 
Con esse modo de dezir infieres; 
Mo~trando que la hizieron tus poderes, 
(Màs que a alguna muger), altos favores. 

Que ruàs que de muger te dió nascido, 
Por nuestra Hedencion tu Eterro Padre, 
Dcxiste ai dar a Juan tanto n:nombre. 

~fas que muger en Coneeµ cion ha sido: 
Y el ser mà~ qLtc muger es bhrn le qua­

dre 
A la que es Madre de 4u icn es más que 

llombre. 

lll.-N'esle elogio de Faria e Sou­
sa ao Sancto Precursor, deixa entrever 

das tivesse , cem vidas lhe tiraria. 
Condemnaram-no ao maximo 

da pena, sem a menor attenuan­
te.· 

Mas eu cá, não está mais na 
minha mão, tenbo sempre um 
gra nde d à , quando um homem 
d 'aquella laia fica perdido para 
sempre. 

-E a Thereza? 
-Essa vive ainda para ahi. 

Esteve entre a vida e a morte. 
Por ultimo, accommetteu-a uma 
febre, não me lembro o nome 
que lhe deram, e endoideceu. 
Percorre os campos com os ca­
bellos soltos . como se a pe rse­
guisse m, outras vezes pede aos 
que passam , de joelhos, qlle não 
lhe façam mal. Suja, em farra­
pos, custa a crer que era aquel­
la a rapariga mais b ell a ela aldeia. 
De vez e m qnando-corta o co­
ração-ouve-se-lhe e::.ta quadra 
que parece ser a unica le mbran­
ça que conserva de todo o seu 
passado: 

São milagrosas as aguas 
na noite de S. João, 
mas já não curam as maguas 
que tenho no coração! 

. ....... ... ............... . 
Ruy Gomes. 



o poeta patrio a lmmnculada C1mccição 
da Virgem Maria- em nMsos dias ele­
vada a dogma da Egreja Romana . 

Mas ni11gue111 melhor. que o Cctn­
tor Irnmortctl t.los LUSUOA\ nas 
L YB lt:AS t.lepo1s <la sua morte reuni­
das, exalça e louva o Llnptista o'um so­
neto egualrnentc; bast:ado-sc nas pala­
vr;1s do Sa11to Eva11gelisla, anteriores e 
posteriores a e~ta!\ ta111hcm-Fuit ho­
mo misstts a Di:o, citi nomen erat 
Joannes: ( •Ü homem enviado de 
Deus tinha o nome João»). 

IV- Eis-aqui trasladado este soneto 
camoniuno: 

Aos homens um só Ilomem poz ~s­
panto, 

1~ o poz a toda a humana natureza 
Que d'homem teve o sêr, d';.111jo a pu; 

reza, 
Porque antes que nascesse era já Suncto. 

Propheta foi na Mãe; e emfim foi tan­
to, 

Que entre os nascidos houve a mor al ­
teza; 

Que da Luz, sem a vêr, viu a grandeza , 
Teudo por trompa o Verbo Sacrosanto. 

A4uella vo1 foi elle, sono rosa , 
Nu conca vo dos orbcs resona11te, 
E que a Carne luculpavcl baptisou; 

Quem do Mor Pue ouviu a voz amante; 
Qut:m a ftilil pergunta, int.lustriosa, 
Cu111 si11 ccro respeito socegou. 

V. - Não pcrmittcm as limitadas en­
sancbas d'esta folha, 4uc n'el la ~e ex­
vcuda merecido ~011111Hrntario a este so­
neto. 

E só por isso lemhraremos aqui, 
cm relação ao ultimo terceto , que u'el­
le se allude a uma rcspo~la do llap­
tisla, pelo Evangelista reforido. 

E foi quando os Phariseus lhe per· 
guntaram maliciosamente, vendo-o tam 
ma1·avilhoso, quem é que era elle 
que baptisava-se Christo? se Elias'! se 
Propheta? 

Vl.-0 nosso Diogo Bernardes, o­
riundo da Ponte da Barca e não de Pon-
1e do Lima-«embora sem rasão atei­
rnado seja isso o- lambem nas Rimas 
ao Bom Jesus encomia o Santo Pre­
cursor, n'um soneto depois d'um hym­
no, e que parecem do Camões sum­
mariados. 

E eis aqui este soneto em copia: 

Pois vem amanhecendo o santo dia 
D'aquclle, que por Deus foi enviado; 
Que no veutre na Mãe, inda encerrado, 
Adorou seu Scnho~ no de Maria ; 

Vinde colher capcllas d'alegria, 
Nyrnphas, com alva m5o no verde prado, 
Que Flóra tem de flores rn atisaclo, 
E de celeste aljofre a manhan fria. 

Cantai louvores seus ao longe. ao perto, 
Nos bosques, e oos valles,e nos montes, 
Nas sombrus e nas aguas que lograes. 

Alegrem-se comvosco, rios, fontes, 
~·eras, arns, e gentb; e o deserto, 
A quem mais deu de si , se alegre mais. 

VIL- E como n'este dia do Sanc­
to Precursor, é para o povo Jesti l'Osa 
sempre, em phrazes de CAMOES nos 
SONETOS: 

« • .• a bella aurora, luz primeira» . 

- por isso nós aqui exclamarenios lam­
bem com o nosso Cantor lmmortal: 

«Vesti-vos, corações , já d'alegria, 
E recebei da vida a mensageira:D . 

Fab1·lea de moagem a va1•{)r 
A mon1agflm <! 'es te estabeleci­

mento, que em um dos numeros pas­
sa<los annonci imos aos nossGs leito­
res, esià em via dll conclusão, llti­
vendo uos princípios du proximo mcz 
de Ju :lt0, começar a sua laboração. 

Folgamos em dar es ta noticia pur 
isso qn e ella imporia, Sll tll dnvida, 
um mel ltorament•J para esta villa e 
concel ho. 

Commlssão dlsti·letal 
Na sessão de •16 du corrente fo . 

ram approvadas as contas da Sao la 
e l\eal Casa da Mizericordia e Hos­
pital de S. Msóo el d'esta villa, de 
-1 894 e 95 e dtJ 1895 a 1890. 

O POVO RSPOZRNDEN~R 

VIDA. UARITIJI,\. 
V 

Hygiene a bordo 

A agua a bordo, mesmo as dos 
la nq11 es de ferro. porqne estes não 
sej~m limpos, é d'uma impnreza que 
r~p u g ua, 111as ilSSi m mesmo bebe-se. 
purque ·a sêJe aµerta e no mar oão 
ll a para ouJe appelar. 

A das PlPAS DA AG UADA, que em 
alguns portos se vae busca r ás fon· 
tes proximas do rio para mais facil­
meole se transportar na laucha para 
uordo, essa eu tão, mell1Ja em pipas 
que a ella tem servido por muitos 
annos, com uma limpeza intArna du­
vidosa e a mal.l eira meia apodrecida, 
facilmente se decompõe, concorren-

· do, algumas vezes para o de.senvolv i­
ruenlu do scll rbuto, essa 1err1vel mo· 
lestia do mar. 

OrJinariameote, as pipas vão 
peadas a M ~IA NAU do na•io. sendo 
d'ellas <111e a mariuhagem tira agua 
para IJelier, por Ires processos 4ual 
d'elles menos ace iado: pri1ueiro, por 
meio d'uma bomba l1e latd, de mão; 
segundo, por itilerveuç~o d'um ca7 
11 udo de lat~. e ~pecie de balde, que 
StJ i11Lroduz pelo buraco do batoque 
da pipa, e é por elie que ás vezes 
ceutos de lal.Jios puuco pu ro:> saciam 
a sêde; o te1cei10 e ultimo-o mais 
a~qu erusu-é o da sucção da agua 
pur meio 1fum canudo e.st1ei tu, acha­
lado em uma das extrewidades, que 
se appltca á hucca! 

Pelo mar, 1~s p0r ia!rn eole quando 
se navega s11b temperatur<1s eiet ;; ­
das. as pipas, aq•Jeceodo, fornd­
cem aos Lrtpulaotes um caldo morno, 
e a agna, em taes circurnslancias, 
facilm ente se decumpõii o cria ver­
mes. Obstando a isto, é costume lan• 
çar para dentro das pipas alguma 
c;d em pedra, ou FEHllAL ·AS, aquecen­
do au fogo um pi:; DE CABnA, que se 
introduz na agoa pelos buracos dos 
batoques, e assim mesmo é be!Jida 
até o ultimo tra go, se alguns a~ua­
ceiros provideu1es, uão dão occasião 
a reformar a al6ua, quando a viagem 
é longa. 

Quando se pretende aproveitar a 
agua da chuva, tampam-se o~ EM­

BUll"AES com uus rulhões de pauuo, 
de forma que o convez se vae tlOt hin· 
do e d'ahi se passa em 1.JaldtJS para 
as pipas. 

lmagine·sP, po · ém, a pureza d'­
es la agua apauhada no convez, por 
c1ode andam os 1•és dos mariuheiros, 
dt1s pMcus, dos cães, dos gatos, as 
gall1uhas, etc., etc ... 

Além Je tuJJ isto, pouco agra­
rlavel. se a agua vae f:tltando, lá vem 
a snpl'tlrna lei da salv3ção commom, 
o cerceamento da ração-ag ua A llA· 

ç,\o-em que ca da um, apenas tem 
para seu uso um~ qurnlid aue por 
medida em co nfvrmiJade cow as cir­
cumstancias de tempo. 

E1.tão as pipas não eslã.u á mer­
cê da !tripulação; tapam se com os 
batoques e (JÕ•!·Se sobre eiles umas 
chapas de laia 011 rl <l coortJ presa­
das a TAXA DE D IMB.\. 

Sabido es ta 41ie vamos fall aodo 
du que trivt almenle a.·01Hece em via­
gem, porque, em qualq1:er porto, as 
cousas mo.1ificam-se favoralmeo le um 
pouco. 

Para a lavagem de ronpas ao dc­
min gl)-dia para isso des.tinado­
quaudo o tempo o µermitt1< ernpre· 
ga-se a agua salgada, que mal des­
foz o sabão, e este lambem pouco 
litnpa, deixando apenas a roupa meia 
lavatla, sendo ass im que ella vae 
para o corpo, ca rregada de materias 
sal inas , irr1ta 11tt>S, só snppur taveis 
pela pelle rnde lanillada do homem, 
do mar, a qn~m o habito cria uma 
organisação especidl. privilegiada, 
capaz de arrostar com todas estas 
cousas quu f Hiam d'um hocnom DA 

r1rn11A, um eotc perfeitamente infe­
liz. 

Estoem . 
~ 

8 . ~ebastlão 
, Festeja-&e oa prox1ma terça-fi:i­

ra na freguezia das Marinhas o mi· 
~ !~gro~r:.i S. Sul.Jastião, 

Sociedade lmhastdal 
O nosso presadu amigo e con­

terraneo snr. Manoel Pessoa de Fa­
ria, acaba de a~sociar-se em Vianna 
do Castello a om~ nova casa indus­
trial que n'aqnella cidade acaba de 
abrir, de mudo a satisfazer por 
completo ás exigencias do publico. 

A •Vida Nova•, periodico que 
se publica n'aqnella cidade, refere· 
se á nova casa da seguinte maneira: 

•Patlaria Confiaoça.-Os snrs. 
Carneiro e Pesssod, dous sympathi· 
cos rapazes. trabalhadores e activos, 
acabam de montar n'esta cidadti uma 
padaria, com o titulo que nos ser· 
ve de epigraphe, dotada com todas 
as condições de acceio e escrnpulo­
sa manipulação . 

Sãu por Lodos os moti vos dignos 
de acolhimento os duns novos iodus­
tnaes, rasãu porque rtJcom rueul1a­
mos ao publi <'O a nova «Padaria 
Confi :i oça., .que eslà installada oa 
rua de S. Sebastião». 

São jnslas as reforencias qne o 
nosso collega da «Vida N•Jva » faz á 
nova padaria e aos dous activus ra· 
p<zes , a quem appQtecemos as ruais 
lar~as prusperidades, que ~s .bem 
merecem; 

A. festa de domingo 

Restabeleceu-se da sua doença 
o nosso amigo snr. José Pedrosa 
Rodrig n e~ . 

F\• 1 i ci ta mr1I ·o. 

Cycllsmo 
Ansenl:iram-se para a Beir2 Al ­

ta em hycictete os dislinctos 1cyclP­
maos • snrs. An tonio Paschoal e João 
Magalhães, de onde tencionam re­
gressar em breves dias. 

S. João 
Não morreram ainda a rlevoção 

e a creuça das raparigas d'esla terra , 
votadas ao popular S. João Baptista , 
o mil~gre iro santo casamenteiro, e 
por isso realisaram-se em alguns 
pontos da v-illa algumas diversões 

Vidor, na cidade de Braga, quem 
ln eras, e pa rece-me ouvir-cera 
virtuosa •. uma sanl~. 

[nf,•liz senhora! e pohrti pae, 
q11e1 ido arni ~o José da Cunha, qns 
tantas e~p13rança s linil~s hootem no 
teu sau.J11so D •ntnr G"'ralrlo , hoje 
na lua querida Guiomar e agora .•• 

Quando se vêm as lagrimas d'um 
pae extremoso qne chora a morte 
cl'uma filha, chora-se lambem. 

Tribulemos a Deu~ uina prece, 
e á fio Jda uma griualda de sauda· 
eles. 

Adens, adeus. 

Palmeira, 20 de Juaho de 97. 

A. S. Monten.egl'o. 

na noite de honl~rn. oão fa lla odo os .A.N"'N"'UN"CIOS 
bellos ti trailiciooaes descanles e as 
crepitaotes fog ueiras em lunvur do 
Sdnlu pastorioho. 

Nãu está , pois, esquecido da rle · ALFAIA11ERIA 7 

vução popular o Sautu Precursor, de· LUSO-BRAZILEIRA 
voção 4ue jám•is pode morrer na 
mocidade irrequieta, folgasau e ale-

DE 

gre da nossa ter ra, qne ha-de sem· ANTONIO SOAnES DA C~NlU1 
pre evidenciar nos seus bailodus e 
cautares o quan to o santv casameu­
tti iro lhe é querido. 

N:lo f :ram 111ms festas rle r11i 1fo e 

FÃ.O 

Este atelier encon-
bril1.u superiores; furam nus d1vert:- , tra-secompetentemente ha .. 
mPntos s11nples , mut lu altig res, sem ] · i· d · 
pompa mas agratlaveis, rnrgi dos do )] ita o a bem servu· o pu-
povo que lhts deu viJa, au1111açào e hli1~0 , fazendo-se fatos pe-
alegr;,'.~~am as guapas rapari gas e os l? systema de Li~boa, Pa­
possanles marujos QUtl Stl divertiram, rlS e todas aS maIS nações. 
d1venin1lo os outros.e que clahçarau,i . 1-Ia mo·st ,; d i· 
que caatara111 e que riram JeswidaJa- ruario e lll-
meote, despreoccupadawenle, e~pe· das: fazendas para a esco­
ranceadas em que o milagroso Saato lha de fatos sendo 0 pre-
lhtis propor c10nará casamento. • • , ' • • • 

E' cantar. é dançar, ó wocida- ÇO d estas e dos feibos,mm-
de! • • • to reduzidos, a par de ou­

Conforme nolieiamos, o Velo 
Club l.l'Espozende levou a effei lo no 
ultimo rlomiugo o passeio official 
projccta clo ao aprasivel :e agradava! 
retiro do Neiva, e realisun-o de mo­
do a deixar as rnJis saudosas reco1· 
dações em tolhS &s pessoas que ali 
concorreram. pois reinou sempre a·a­
quella fes ta tão alegre, tão intima e 
tão aoiwada, a mais fraoca cordea­
liclade, sem nada de extra•)rdinario 
occurrer que viesse pôr uma nota de 
desagrado em tão apreciada e apre-
ciavel festa. Anjinho 

tras casas d' esta naturesa. 
Experimentem só pa­

ra se informarem da ver­
dade. 

Concorreram ao agradnel e pit- O sr. AfTunso d'Oliveira passou 
Loresco passeio uas 30 soc1os, que pelo dtJsgosto de perder um dti srns 
retiraram d'ali muito impressiooados filhinhos mais novos. que dos braços 
com a l.Jefleza e amenidade do sitio, acariciaales de Mãe se librou para 
ontle fui ser vida. uma mereada, que ' jnnlo de Deus, na maohà dê aole· 
cuustuu do segu1ulu hontem. 

!lllENU Cumprimentamos o sr. Oliveira . 

Bulos de bacalhau á Clement 
A~roz com frango A .J.osé B ento Peaaoa 
V1tella assada á Fre' l:'acifico 
Salada d'alface á L'Acatê11e 
Azeitonas á J oão Ga1·rido 

SOBR~MESAS 

Pudings à R eppa.8 das Necessidades 
Doce .do chila ~ Lá-Metropole 
Pasteis fangueiros á Vay-dót 

VINHOS 

Verde de Tel'l'ozo à D. Merodes 
Dito fino á Glacliator 
Champagne à Laohcaap 

FRUCTAS DIV~RSAS 

etc. etc. 

Ao cchampa~ne• foram brinda­
ll as as damas d'Espozende, a dirt­
cção do Velo Club, os socios do 
mesmo. et~. etc. 

Seriam 7 e meia horas qoaodo 
d'ali relirou o divertido grupo, moo­
lado e:n carru~geos e byciclettes. 

l<'alta de tempo e espa~o 
Por absoiula falta de tempo e 

espaço não po1iemos hoje. como de· 
sejavaruos, dar pul.Jli.:idade a alguns 
escriptos que deveriam ir n'esle n.º, 
o que faremos para o proximo. 

Calor 
Des1le sei:uuda-leira ;:ine tem fei· 

to um calor senP-galesco, su!Toca nte, 
a ponto de o lhermometro accusar 
uma IJaixa exlraorumaria. 

Ante-honlem á uoite passou aqui 
uma lnnoa1Ja muito trausiloria, e 
fusilou haslanle em rlitTereoles direc­
çõe.i, cabindo a1€umas balegas d'· 
agua. 

NECROLOGIO 

6· ~ENO~ OE 
rROrRIEO~OES 

Uma leira denominada 
ifo Corlinhal, no luaar da 
Egreja. freguezia u~ Villa 
Chã, lerra la vradia, com a­
gua de rega e lima, que con .. 
fronta do norte e nascen­
te com terra do casal: sul 
com a viuva de Antonio 
Alves da Silva e poente 
com o rego d'agua. 

Nas proximidades das Mariuhas. 
á passage1L dos passeiantes, foi 
quei mada uma giraod,ola de foguetes. 
recepção penhorante que deixou 
gratas impressõ0s a lodos, por ines­
perada. 

A' minha collega 
Guiomar 

-Um terreno Je mat,. 
to com pinheiros e paul 

da cunha 1 junto ao campo do Prado 
de S. Givas, no logar d'Al­
deia, da mesma freguezia 
de Villa Chã; confronta do 
norte, nascente e sul com 
terras do casal, e poente 
com caminho. 

Deu o singa l de eolrada na villa 
uma outra girandola de fuguetes. 

Tanto á sahitla como á entrada 
assistiram muitas pessoas nas ja· 
uellas dos predios e nas ruas. 

o~ passaianles foram photogra­
phados em grupo pelo snr. Anto­
nio d'Almeida Paschoal, a quem ca­
bem as honras d'es la festa tão ale­
gre e divertida, btim como aos il­
lustres me1cbros da Direcção do Ve­
lo Club que a iniciou. 

Divenimen tos d'esla natureza 
deixam semp re de si muitas e sau­
dosas impressões, e porlan10 não se· 
rà o primeiro e ultimo, c1 êmos. que 
o Velo Club levou a el'fcito; ha-Jo 
ler treprise» oo d11curso da quadra 
calwosa que atravessamos. 

Morreu na flor dos annosl quando a vida 
Lhe mostrava um sorriso bum, perfeito ... 
Morreu! tendo 11. fulgir d'awor uo peito 
Os sonhos da illusão adormecida! 

Celestino Brandão. 

N•i momento em qne os teus 2 l 
anno• le sor riam, foi Deus servido 
chamar-lo ao Reino da Gloria, onde 
le dará um lo~ ar jnnlo das Virgens, 
prendandu assim a bt•ndade de que 
eras dotatl<1. 

Guiomar da Cuuha, senhora il­
luslro e professora exi mi :1, f alleceu, 
ao ca bo de al guns mezes, de uma 
111be1 cul0se . stiudo estimada d& lo­
dus q11 antos a r.on l11•cia m de perto .• 

Que mal farias à ~forte p ~ ra nJ 
idade mais sorrid eule te separar o 
fio da existent:ia? 

Faço a lua biogra phia peq~un­
tando ás luas co111liscipulas de col­
legiu e col legas do magisterio, aos 
teus alumnos e ao povo.tanto de Fon­
Le · ~va,,d'e~lQ coucelho, como de s. 

O fôro de 33, 1 630 mi­
Ii li Lros de trigo que annual· 
me11te paga ao casal Ma­
noel José Gonçalves, ho,je 
M<rnoel Pires Affonso, da 
freguezia de Villa C!Jã e 
um lauuemio de quarente• 
na imposto na propriedade 
seguinle= Ü campo deno· 
minado das Cavadas, terra 
la vradía com arvores a vi· 
duadas; confronta do norte 
e nascente com terra d'el· 
le caseiro, sul· com Manoel 



G o n çrt lve s do Rei e do Poen­
te com dominoos Fernan-

(") 

des Lima. 
- O fôrn de 1ü,'5'l8 

mililitros de lri~o que an­
n11ali11ente paga ao cas:Jl 
Antonio Gonçal\'eS Hnças, 
da freguezia de Villa Chã,. 
hoje sua filha Thereza 
Gonçal ve.s Roças, da 
mesma freguezia, e um 
laudemio de quarentena im­
posto na propriedade se­
guinte= o campo deuomi­
nado das Cavadas, terra 
lavradia, no lugar J' Aldeia, 
freguezia de Villa Chã; con­
fronta do norte, sul e poen­
te com Manoel Pires Affon­
so e do nascente com os 
herdeiros de Antonio Leites 

- O fôrn de 35,1948 
mililitrns de milllo grosso 
que anuualmenle pal:!a ao 
cas:il a Yiuva de ·~,hínoel Jo­
sé Pires, da freguezia de 
V ilia Chã, e um · laudemio 
de quarentena i111posl.o na 
propriedade seguinte= U­
rna leira de terra la vradia 
denominada da Eira Jo Ou­
teiro, no lugar do Outeiro, 
freguezia de Villa Cliã; con­
fronta do norte com o ca­
minho, nascenle com A n­
tonio Gonçah·es Penteado. 
sul com herdeiros d~ José 
Cezar de Faria Vivas e 
poente com terra do casal 

- O fôro de 52,1089 mi­
lilitros de milho eguaes a 3 
alqueires da antiga medida, 
imposto em parte da quin­
ta denominada da Torre, 
sita na freg1rnzia de Santa 
Marinha lle Forjães, co­
marca de Barcellos e que 
annualmente paga Manoel 
Gonçalves de Faria, da 
mesma freguezia. 

- Uma leira de terra 
la vradia denominada Pon­
tauha no lugar d'Aldeia, 
fre~u ezia de Villa Chã, con­
fronta do norte com o rego 
d1agua, nascente com a viu­
va de Antonio Gonçalves 
Marrucho,sul com herdeiros 
de José Cesar de Faria Vi­
vas e poente com terras do 
casal. 

Um leira de terra la­
vra dia e malto denomina­
da da Bouça da Brauca, no 
lugar tlo Chouzo, freguezia 
de Villa Chã; confronta do 
norte e nascente com Ma­
ria de Sá Bernardina, sul 
com Antonio Barbosa Bal­
thazar e poente com cami­
nho. 

- Uma leira de terra 
lavrauia com um cabecei­
ro de malto, denominada 
da Agra de Cima da Mei­
xieira no lugar da Oulei-..., 
ra, freguezia de Villa Chã; 
confronta tio norte e sul 
com caminho de servidão, 
nascente com Domingos 
Gonçalves Jorge e poente 
com Manoel Antonio Boa­
ventura. 

O POVO RRPOZF.ND~NSR 

Quem prt>tellfler dl•·l­
Ja-se a 1llanoel lludrl~uf's de 
Qnetroz-Santa H :u·lnha de 
l~•••·Jãt>s . 

E~CYCLOPEIH\ DAS FUllLl~S 

Romnnc.- tle polpifl\nte Rf'h1Rlldndc 
ori !!in~1 .i ~ JO Ã.O C::E-1.AG.AS 
lllu•lraclo com perto de ~00 l{rn,•u1·n111 e cllromol!I 

O CRIME DA SOCIEDA Dl~ 
lte8e nbo8 "' ai:w11•rellR• 01·ici11Rrlil dt> .4.Vl'O~IO UAE'l'.4 

RO Rt~l!li-C:.4.DA ""'HANA -•~D 1u:a!lii 
Re" i ~ t a ,i ,. l11:: l111 1:(10" ll o1·1"i11 Ediht1•e11: UB.\ NIO (\: CUN HA.-1&11" do ~ .. ,.,,. , 1 .1:. . 1,h1hon. 

• ·on 1Ji •; ó1•• li" "'""i:.;IHlllll'll : C 11 ,Ji çii11s 1la as; iµ 1l'l! Ura: S"l":in dist1 ihu id as r. a d ~ >•' llla fl't a fol has in · '~ .º . CO íll 

IJ ' p, la ttll ·i' '' '"ª l'o·vi-1,1 , p1dd11:a S '" : Lri;s µr;l\·111·as, OU 't f,, lhaS. 1:u1n ~ ~r.1 vt1ra~ ll 1 1:lt1 'lfílfl ". lll SAfl't ra •I" [' "lo p11·c11 
llHJll:' allll ., IJlo.' L11ll nu11 11-•111 d e t,() p;ig1 11aS , Ju flO lº ô!O lll , OU e111 IUllltJS J tJ 14 folhas CUlll '::8 grav 11 ra s " ·I cli ro 1110 pelo prtt· 
em typo 1111 11rlo , 1111 pn1ss1• om bom pa- ço de 300 rell!I. Para a provincia experiir-se-h:io qui nzqnalment11 6 folha s ou 
pel , e e l 11g ~ u l ,• m ., n hi bri1cl 1a rl c~_. C1J n!em 5 folhas e nrn chro mn pelo preço de !20 reis, mas não se satisfazem pedidos 
cada numurn vai 1arl 1ss1111 a sec~oes , d .en- qu11 uào ve11ham aromµa nhados da i111 portancia. As~i11 na . se em Lisboa no escrip­
lr~ as quae; d es 1.1 i:a r". 111 0 ~ . p e l ~ sua 1111- torin ela Emµr eza. Hua do Norte, t~5, nas principaes livrarias, nâ Galeria 110-
ponanc1a a tle htsh• rra patria , rnlllolada naco e nos esta lJ1ile1:im•·ntos oade esli rnr o cartaz-annuncio. Consideram-se 1•or· 
Historia <la i11 vasào franceza . em Por~u- 1 es pundenles as pessoas das provincias e il has que se responsabi lisarem por 3 .:iu 
gal trabalho que tem 111erec11lo os maio- mais ass1gna111ras . 
res eloí! i11s tle toda a i111prensa periorlica. Agenta no Po1to: Centro ee Publicações, Praça de O. Pedro, t25 e 126. 
Sel!llClll· se-llw larga mente d~senvo lv1rl11, 
e allernadan1e11te, as seguin\es sec·ções. 

Agri cultura. aaecrlotas, antiguidades, 
aooatamentos hist11 ricos, 

ari thmctica, assumptns reli f;! iosos, astro· 
numia liellas artes, IJotanica, coutos in­

fantis , 
•Ylllllll 

Rc,·i111tn de leUr1u1 co1n npparlciio bl-me11•al. 
OIHECTUB :-•t..'LIO .,~ LÍ-;uo8 . 

Trimestre. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 rei s 

Ac-Rb" de nppRr.-cer: 

NOVIDADE LITTER4RI4 

,AMORES-PERFEITOS 
- por-

ALVA n C n N~!In o 
Lyr it:n-prPc~d ida s de uma cu ­

la -pr1, fa cicl do aba lisado j11r i~cnnsnl ­

l 11 e nula vel huwem dti :etlras, o 
ex. 111º sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Volume de 17 4 pag. ti m oplimo 

papel de linho e illnslrado com o re­
trato elo aoclor. 

A' vencia na Redacção d'® p o­
uo ~sposrnttrnst e em casa do au­
ctor, roa Direita-ESPOZENDE. 

Cu~to. . . . . . . . • 500 rs. 
Pelo correio-franco de porte. 

EDITORES-DELEM d' e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

rlescolJertas e invenções, 
dicciun:irio da bihl ia, es tatística, 

economia domestica, 
ge11graplii:i, historia natural, homens il­

lustres. 
liygiene. jartlinaj ~m. litteratura, moral, 

111 ar. hi11as , 111 1111icina, mosica, 
Mytl1 ul .. µia . pensamentos, 1.f1 y,. ica, poesia 

Asqigna-sfl n., «Livraria Ar.a•11lrnica e He li g 1 0~ :1>1, editora, de l<:LYSEU GON-
ÇALVES PHEZA, Hua da Banueira-Vian11a do Castullo. _ --- OS DOIS ORPHAOS 

~r i P rll'ia s e artll~. Ate. 
ormandn nn tim rio arinn um jlrosso vo-
111 111 ~ d1• !:Jüll pa j.! in:1s . i11 11c s11 e11conlra 111 
rtrn 11i tlns ;q111ntamenlvs <l1• t11rl;1s as ~ 1· i en· 
cas. 1·011 ~ ti111 itlu u111 a vM d 1deira E1lt'y· 
clop1•tl i11 .fac:il de ser cun> ultada por quem 
pesPj•• ~a ho r e instru1r-s1•. 
Ca tla a11110 ou ·12 11n111 ur11s eguaes ao 

p• "~entti 80ll 1 é i ~ 
l'agamentv aJeantado 

O ARIIEOLOGO PüRTUGUÊZ 
Co llecçào illustrada de materiaes e noti· 

r ias 
Pu lJ licada pelo 

HH•t"u elbnocrRplllco porto• 
5uea 

10 Arch Pologo P(1rtuguê~ » pnlJlic,ir­
se-ha mer:1almen1e. C~da nú.mero SHà 

sempre ou quasi sPmpre illustrarfo. e não 
ron terá meao~ de 16 pa~ inas in 8°. do 
formato rl'este prospecto. podendo, quan­
do a allluencia dos assumptos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço :111gm1mts. 

PREÇO OA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantaclo) 

Anno ....... . .. . . . .••. l~'lOO réis. 
SHmestre. . . . . • . . • . . . . . 750 • 
Numero nulso......... f60 • 

Estabelecendo este modir.o preço, jul­
gamos facilitar a propaganda du scien­
cias :irchenlogicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pes~oas 
que se i nleres~am por taes :issumptos se 
recu~e á pequena contriLuiçào. 

To<la a comispondancia á cércii da 
pa r tu lillenria d'esta rnvisla dAverá ser 
diri~ i·la a J. LP.ile de Vasconcellos, para 
a « Bibli 111heca Nacional de Li,boa. 

T.1da a correspoodeocia respectiva a 
compras e ª'si ~ oat11ras devera ser diri­
gida a J. A. Dias CoAlho , para a clm­
rirema Nacional de Lisboa.,, 

A' venda MS principaes livrarias de 
LisLoa, Porto e Coimbra. 

LA ULTIMA MODA 
.-ewouarlo de moda• para 

l!lcnborRl!I 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con­
tém numerosos mll<lellos de ultima no­
vidarle em trajos. chapeu~, adornos, pen­
tRarlos, ll tc.; revistas de modas e salões. 
E o uoicn rlos da sua classe que se pu­
blica em Hespaolra e ma is barato. 

Pr eQO da assigoalura em Portugal : 
A uno , . . . . . . . . . . . . . . 3,1)200 reis 
Seis mezes · .. .• • , . . . 1,1)700 • 
Tres mezes . .. • • , . . . . 865 • 
Numero 3vulso .. ... . . 65 • 

Todo~ o ~ p edi~os ele as> i ~ n a tura rlevPm 
ser feitos ao sr, Manoel ~'ranei sco Mi­
dões- Rua da Padaria n, º 3~ . LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozend ~n­
sc » mostram-se os n.• da «Uitrma Mo­
da» . a 4uem descj•assignar. 

--------- --

11111111 
REVISTA SEMANAL, LITTERAlUA E 

CIHHADlSTlCA 
pulJl icacào. cumeçada em t 885 

Hetlacçãu e adminisi.ração- Rua do Mare­
ch r.. I Sairla11ha. 59 e 6'1 

C.ada numero em Lisbua, pago no 
acto da ent rega. 20 réi' . 

Provinci·a: eacla série de 26 numero~, 
580 ré i~, pagamento arleantado. 

Toda a corresponrlencia deve ser dirí. 
gida ao edrtor João Romano Torres , rua 
do MarechalSa1danha, 59 e 61.-Lisbua. 

5 

~RIYILEGIO EXCLUSIV() 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llJalr" •PP''"""d•, lecalm••&e •ne&erl•"•" pele e•n•ell•• 

de ••ud .. 1111bllr11 "" Porlu1J•I e ln11pt'e&ori11 Cóle r•I 
de U75lttn11 da 1:6r&e ti• alo dé ••••Ire. 

A effi~<rci:t 1l'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos lwsµitaes e na clinica particular dos mais di~ 
Jinclus nwdicus d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu,. 
bl1i;.a do lleino a approval-o (dislincc;ão que lbe não mereceram 
outras prnparações). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
conlra as bnmchiles, tm1to agudas como chrrmicas, defluxo. tas­
Jes rebt-ldes, tosse co11vt1Lw e asthmat1ca, dor do peaio. escaNDI 
IU sangue, P. 1:on1ra todas as frritações neroosas. 

Cada frasco está acomp1mbado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sam1e deu ao governo, e com as obser­
wações dos pnucipaes wet1icos ue Lisboa, r&:0ubecidas peloe 
consules do Braz.il. 

Na parte eollada 
do envoluero esta 
minha aasicnatura 
IOlll tinta azw. 

Deposito geral - rtlilrmacia Franco, Filhos 

REVIST~ RErUBLIC~N~ 
DIRECTOR-Ca1·los Calixto 

Preco da •••lsna&ura:-Lisboa , Serie de IO numero ~. 200 reis. 0 11 
20 reis no 

0

acto da entrega.- Provineias, Srr rr de to numer os, 300 rets; de 20 , 
t>OO rAis.- Brazil. Serie de 20 numeros, 2,1)000 r1•is . 

A11nuncio•:-Na respectiva secção, 20 reis a !inira; permanente, conlra­
cto e~pecial. 

As assiknaturas ás series. são pagas adeanladamente, tlevendo a sua importan· 
eia ser remellida em vales 011 cartas rP.jZ Ístadas. 

A correspondencia relativa a 11ssum ptos de redacçào deve ser dirigida ao di­
rector - Travessa de s~ Seoastião, 28, 2. •. 

HecAbem- se assignatnras na tabacaria Monaco, Rocio 2t; Manuel Cambista, 
rua da Palma, 170; e na rua da Mouraria, 48. 

A .. J'~ ~ AIUll,,UA.~J' re~n,~g:G1u~~, ~(Íft fi!~~ 
fi:IUR)A ~ í: lólõi~~íf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estra n~eira, sa ti sfaz tão cabalmente para o 
fim a qu11 se destiM. como 11 PXeellente revista de horrlados e modas, A HORDA· 
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publiraçào que sahe duas vezes por mez no 
Porto , e erlitada na Rua do r.alvario, t 7. 

Cada numero insere varia<lissima roller.ção da modelos para to1la 11 espPcie 
de loileues para senhoras e creança~; ~ro fusào rl e rlPse nhos par& executar IJor­
da dos a branco e lle 1•ôre'; molrles cortados em ta manho nat nral. musicas origi­
naes para piano, secção recreativa e um retrato e biollraphia de uma riama portu­
gnna, no111vel pela sua posição social, conhecimentos liuerarios, seintifü~os ou ar­
tisticos , ele., etc. , 

Vé-~e. pois, por esta breve resenha, que nenhu ma publicação compete com a 
BOlW AOEJRA, qne, não obstante a sua superiorid~rle e insignill1:ancia do preço 
da a ss ip1atur~, arnda nffArece a todos os a ssi gna nte~ de anno, que paguem adiao­
tadamente, um magnifico retrato a oleo, GRATIS. 

PREÇO [)AS ASSIGNATURAS 
Anno, rom di reito ao brinde, t ,5300 rfü. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis. 
.o s snrs. a~si~nantus que deseje~ o brinde devem faier acompanhar os seus 

pedidos de assif;~ n ~ 1uras da f ,J300 reis, uma photographia do maior fo rmato pos· 
sivel e mais mo réis para despens dõ corrnic. 

A BOROAOEIHA E MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3.0 anno da 
sua pnblicação. 

Pedidos- Ernpreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, ! 7-Porlo. 

llltim~ prorlncção rl e AOOLPHE 
D,ENNERY . aur.tor dos applaurlidos dra­
m:is <•A:> duas Orp hàs, ~ «A Martyr• e 
outros. 

Ediçà•> ill ustrada com belloi chromos 
e grav uras. 

Chromo . '10 r éis-Gra vnr~ , tO réis 
-~'olha de 8 pagi nas. IO 1·éis. 

Sahira em cadernetas ~emanaes de 
4 folhas !l t ~st am pa , 50 l'éis vagos ~O 
ad o rla entrc11rn . 

450 1 fl is cana vo lum11 brochado. 
BHI NOE a todos os 11ssignantes­

uma estamp.~ ~ H cores rle ~ranrle fornu· 
to representan<lo a vis ta geral d_o Con­
ven to rle Ma fç. 

Reproducào de photo~ raphia tiradas 
expre~sam ~n t e para este lim. 

BRINDES a íJ Uem•prescinrlir;fia cam­
missão em 2, 4, õ, IO, t5 e 30 assi­
goaturas . 

BRINDES rlistrihuidos a anguiadores 
d'assigoa turas: · 

62 rntratos a crayon, 24 duzias de 
photographias, I06 apparelhos comple­
tos de porce l ~na pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grande!! rel ogios com 
o ka lendario, 70 cotlecções de albua,, 
com vistas de Portugal e 39 collecçõAa 
de es tamp~s . editarias por essa empreza. 

BBINOES distribuídos a todos os 
:lssigaantes: 

14:000 mappa~ geogrAphicos de Por­
tngal , Europa, Asia, Africa, Amarica, 
Ocean ia e Mundi . 

28:000 grandes vi,t:is (chromo), re­
presentando: o Bom J~sus do Monte, 
proximo~de Braga , A s~nhora da Con­
ceição, a Avenida ria Li berdadf' , a Praça 
do CommAreio , o Pal ~cio rle Cmtal do 

· Porto, o Palacio lia Pena em Cintra e a 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albnns com vistas de Lisboa, 
Porto . Cintra . Balem, .M rnho e Batal Ira. 

Valor total dos brindes, distr iliui dos 
!2:900,1)000 réis. 

Enviam-se prospectos ~ quem os re­
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo­
calidade. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exea•ciciol!I devoto• para todo• 
oa dia• do anuo 

pelo 
Padre .João Crol•e& 

da companhia de Jesus 

A pprovarlo e recommendado por todos 01 

Ex."'º' Prelarlos Portaguezes 

A obra consta de cinco volu mes rl iag 
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em quartoa due 
columoas e sei ~ estampas impressas a­
paradamente . Preço de cada fascicu­
iOO reis, vara as provincías franco da 
porte. Os assignantes da província Pª li'ª· 
rào de cinco em cinco fascicnlos, enep­
du-se pelo correio os competentes rec• 
bos. 

As pessoas qu A desejarem rec11 1r. 
mais que um fasciculo semana!, volum 
ou a obra completa po<lerão assim reque 
sital-o au editor que promptamonte fará a­
lhe uessasfe tasforern qmi . re 9 

Será entregue um exem plar gratis a 
quem angariar rlez assiµnalura e se res­
ponsabilise pelo seu integral riagamento. 

Acceitam-se r.orrespondentes em to­
das as terras onde os não ha. dando rere­
rencias. n' estaci rlade, abonando-sea com­
m1ssão rio costume. 

Assigna-se em todas ll8 livrarias do 
reino, em casa dos nossos 11s11mavei1 
correspondenlAS , e no escriptorio do f'di­
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar­
tyres da Liberdade n • 165- Pnrto. 

Deposito em Lisboa-AGENCIA UNI· 
VERSAL OE PUBLICACOES, rua doa 
Re1rozeiros 7:S-L • 

•· 



O PôVô ESPOZENDE NSE 
- WWW, 

:WZ a:tm:ca w ±!IM* 
,, ea M -

PADARIA E ~lERf.EAEIIA USBONE:N-' 
SE 

O JUUOlt SUCC:ES!!iO DO DIA 
) 

-- -!):= --

: :1l~~~Jl~!ll~~~tl~it~~l~:51$~~~~[:~~:5!!~ 
A IDRÍI!! t•(:ono1n it•a e Ju•ilhnn•e publicaçião illoHh·ada 

11ue no l!leu genero l!iie h•11n feito e.1n l"ortu;;al ____ ......,......, _ __.....__ '•, 

' ' iai;c•1u1 no~ fH\i zetil. de"'conht•t: i!~ ·º"'· 11:,e1111dnH ·e 1nara."illla8 doY 
Pº''Ofi4 ... , lodo ·º DHHHIO . MOU!C ilÚ!• ~eo;;;·aa)IUCUl!I. , 

oest·1·i 1) .. Õc•s e •H•t·rtuh·n!\I c1l11·iol'!il!ll!>iuuu1 
• ' 1 ,. ~. 1 • 

-~--· ..----:...........-~--~ 

PEll'l'O &>E 300 1 M~US'!'E_l~,ÇÕ~S ~~~l VOLliUE 
' ' - - . .' 

PRIEÇOS E .coNolÇOE? . cf.~ 1 AS~JG~A!URA . 
Port o trim os tre 780• re is· Li sboa o rrnv,inci~. 850 ,reis. Açore.s e Maneira, 

senrns trc.' 1$800; u'1tr ~ mar, 2~250 . r·eis; Brazil 4$goo reis. . . . · .. 
A noem anga ri ar numero de assif,p1a.ttll'a~ · su1ienpr ·a '10, tera o d1re1to a 1D P· 

c. sobre a toialidarl e das ·assi gnat ura.s obt1<las . 
Toda a cor res poadencia, ' utri to de ' rõ qacçào como de arlmi11i strnçijo, el eve se r 

diri gida ao 'direct«r-gerPnl.P.-Üoolindo ' de Castro, ou â Typographia Occidenlal, 
rua da Fabrica. 80- PORTO. 11 

,.1 '. t ,., 

2 n JORN~L un~ RDM~NCE~ 
~*ILL US':i'R.ADO~~:-

o p1·i n1eil·o e un!eo ~1 'esJ1, ~ene1·0 eu1 1•01·tu ~u l 

3 ANTONIO ~os~ l1ERNANDES 
19 E 20; ~llUA bIRE:iTA, 2 1 E 22 

,···ESPOZENDE 
F'\~·intrns 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sat·ca >> >> 75 k 6:825 
N. º i n >> Sacca 75 k (i:Gi5 
N.º 2 n » >> G:õ2n 
Bi ca fina SS (( 55 i:600 
Holào · S I~ (( 45 1:250 
Farello SG « 40 1:050 

Torlos estes preços tée rn o angmen­
to do carreto e de t º10 al ém dos preçôs 
acima indi cad os . 

Depusilo cta tabacos e lumes de cera 
e du patJ pelo preço das fobricas, pelro· 
leo , por junto e a re talho. 

D iv ~ir sos generos de mPrcearia, vi­
nhos finos, b e bid~~ alcoolicas , stea rinas. 
cebo, azei te, tiacalhau, arro z, bata ta do 
Duuro, st . 

CAF! SrEC im~L MOIDO 
... l•lt; 

~iv~ia~tlltr & imn1I1vk~Mt~ 
DE 

LISBOA C:ida seu1a n a sa hir á um 11u1nero de 8 paginas , forn1atn grn nde. com .cHca 
de 2:000 linhas di; cor11pn~içiio, imnn)s• o em magnifico paprl. CJ I, 2 ou mais 

· gravuras , ou . o me1rn10 q11 11 70 pag inas IJ. uar,~ d1· I· iLura, pur 
20 l' <' is-p1u·a c· i(:o:;i e 1> obw't'lil Kilogi•iunina. · · • · · · • · · 
PIH\JEIHOS l\OMA NCf~:::l A PUHLI Cc\H: 1 Em pacoteti de 

doan11in ha. n co!tllu1·ei1·a-- Grande e em1Jc iunaute romance drarnati co e ~oo ~rawmns . • · · · · · · · 360 
. l 250 !-ti'· 1 so 

cl'a111o r , por CL-J. ,\JENO JVE L. 1 25 ;.:-a·, •.. . . . . ~ - . ... uo 
A cidade neu·ea-Bomance (lo viage ns e aven t tJra~ ir1o1ravilhosas, por A. 

B[>Q\\TN J I ' \T · 1 1 26 1,2 ~r. . . . . . . . . . . . . 45 , • o o w 1!ro e 1u~ ez 
'' d CAl·É UE 2,' QU~\.LIDADE 

os c,u·nuei ros G~a !l4HU\ ve1·melha- Grande e mag nifico romance e Hilo;;rninuu' . . . . . . . . . G1IC) 
capa o espada , por A. TOCQU!<.:\I ILLE. Em paccites de 

A lH•blicacüo illusrm·1a.tu 1no i s IHu·ata q ue l!le tem liOQ) i;r•nmmas ... ... . 
· feito elln '70 1·tuga1 : 2:>0 :u· • . . . ... ... . , . . . 160 
----------- -·- 1 1'1!·6 !;l'. .. . . .. . . .. . .. . so 

230 

ASSIGNAT UBAS: Porto e Li ; boa-Aa,no, OIJ 5 ~er.i es (pagament~ arl r.a ntado), · 62 112 . . . . . . . . . • . . . .. . . 40 

1$000 n•is-serie de 10 onmeros, 200 re1s-Provrnc1as e ilhas adjacenles, oC• ' ·~· • , U Llll ªDE 
.. CAI•.., DE 3. Q A ,.. cresce o porte. 

. "''0180, na p1·opria @e1nnna, 20 reis 1'ilogi·iunrua . . . . . . . . 480 
__ __.:;,:____ "r Ern pacotes de: 

Reclamar o primeiro ~~sem todas as livr inias e kiosques 1 ::: ;:: : .':::::::::: 'h 

Oiri ,,o ir os 1iedidos de assignatoras â EM~REZA de o _o1, 01·nal",dOJ!I n. omnn- l 2:» gr. · · · · · · · · · · · · '' 
POR·10 02 112 gl". cel!l-Provisoriarnente, na rua de D. Pedro, I 78- · .' · · · · · · · · · · · · 

2-10 
120 

60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 

IA\I 
U11ico dPpo!ilitnrio n'el!lll\ '\'illR 

. ANTONIO JílSE fERNANDES 
PADARIA J.l~UONENSE 

21, nua 1H1•eit", 22 

------ - - - ------
PUBLICAÇÃO MENSAL ) PADARU E JIERCJEAIUA. 

CONDIÇÕES DA ASSIG~AT
0

UEl. A: . Luso- BR AZILEIRA 
Nu pri11cipio de cada mez sera püblicado um li,•rinho de 32 pag.inas, 1mpress? DlE ' 

em bom papel, capa apropriada, 1end o no fim uma secção es pecial dllstlnada a 2 Jrnnrisco '.losé Jerreirn 
curres ponctencia dos pe•1aeoinos assi~naates. n . R~A DA EGRUA, ,23 , 

Pagamento da assi1rna t1Jra adean1ado. por 3 rnezes. ---o-' __ 
P1 eçu de cada trini es tre: f70 rs. Numero avulso 6D rs . • . "d 

1 
· hbrico são 

A ~ s i g na-se uuicamt·nte em Se tobal. Os pedidos de 'assiirn nttJras eomu toda a 1 E sn.ec iall ª' es ruio ' " 
N d e unH·a e exclns1vame1lle d'esta casa: cnr1 es pond eucia devei üo se r dirigidas a Ano·1 do Cas tro O.,or io, ru a ova a 011- ' ,, O 

ceiç~o. Seiubal. , Bi scon to, systema, de Vallongo 10 rs. 
c~ da lllJl lle ro íormarâ um livrinho independente, podendo se r com prado avul so ~ola c ha fir;: d_e a~ua e sal 1ii );) 

se111 nada per der do s1•u intere>se. Aós se uhores assignantes snrão distribtJidas, ~ s conto :' úlao e 3&aca 
120 

>> 

11 11 11111 de cada s e ri ~ de se is nn meros, as capas , de luxo, coni'nnctamente com o 1 Dito ((pal itos de araruta» 
D i 1 1 t 1!10 » frontesp1c io e índice dos eleaantes volun1es inhos qtJe fo rm ar:10 a nossa bíbliotlleca. ito 1 e e iodco ~ 0 

120 
» 

No fim do anno di st ribuir-se-ha um prem io qoe será o tcdemunho da minha Bo l ac~iiuha 
1
oce l'd d . _ 

1rati dào . ' ' Pao de < 1versas <]Ua 1 a es man1pu· 
g lado pelos systemas ,p.on guei e brazilei­

ro . 

A 10:,JEGJRIA, A SAUiGJE:, O l8:EM ESTAI\ GlERàl. ! 

COMEll BE~f, CO~f EH fH) ~IELHOR 
POR 25 HEIS POR Sl~ :\i.\NA! 

. Para i.<so comr.rP.-se e a~>Í l! D P · Se a Co"inhl\ da.;i Fan~ ilias, a obra 
mais c .. rnplBta e escnpta com rnainr ~ l a1c7.a, conteridn as nwlhn~l:l" receitas em 
!oel 11 o ~crnt' r o riu cosinha, doça ria e pa s1.e l;1 ria . 4.00 mPnl\s de luo<'hS, almoços, 
Jantare~ e ce i:is para todos oi: cli~s do anoo. et1:. Ohra red igida pe:ns primeiros 
co~1nh e1.ro s de Purtuvl, Rrn zil, H11s panha . P'rança etc:. Cade rn eta ri o 16 pa gi naq, 
2a •·.c 111 po~· 8«~m1urnl EoviP·Se õOO rPis. i111rorl ancia d.1 ·10 caderu ela s a G. 

·Melc:l.11arles--L1shoa, em es ttrnpilh as ou cedtJlas, carta reg istaila ou em valo do 
correio . 

A•_ venda as 1." cadernetas em toda~ ~ s tcrr~s <l o paiz , e pnrle vc r.ge n'<Jsta 
rPdacçao o valor da obra 111dispe11savel a tocfa s as familias . A troco de uma es­
tampilha envia-se unrn ca<l e. rn eta rl e amn stra 

Preci ~a m- se bons correspond entes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==- = 

H STíllR~ DE rORTUG~L 
Publica- rn em fa~c. •• qu inzenaes dfl 32 pag. folio grande . 
C<i da fascíc11lo iOO l'fl is afora o sello, no caso de ~e r expMrl ido pP!o correio. 
O p.~g:imenlo de cada fa sci culo é fe ito no acto da entrega , uu ad i:1nt;1dameole 

se o pedido for fo.itn pelo cor r,i in. 
S~ ri es rl e iO fa sdculos, pagas adiania~a.nH} nte no cscriptorio ou env iarias pelo 

c .. rre111, ter•rn o bonu s de ·10 por ren1 0. Sei 1es 1fo 20 íasc icn los, pa gao nas mes­
ma' ·~ n nrfi1;ü1·s , te1rn1 o lio nus de 15 µor cento. 

Qul'm :111gariar 1 O assig uaturas e se rc,puu:.aliiliso por el las t1• m di1 eito a um 
e x em pl~r ria obra , µra t11i 10 . 

Tu da a "or' P'fln 11cl pn1:ia íl P Vfl SP r rliri oiiia ~11: 
IJICCIONAHIO t:lll'l'JCO DA HI STOl11A DE POEITuGAL 

R11a do,; Cald e ir~ i10 ~ , ti3 -PO l\TO 
Assig na-se em t•• da s a~ li 1 rari as • 1 

BlBLIOl1HECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos frescos ) 

Acaba de ,a hir o volume u º 5 cl 'es ta ma(!nilica culleccão a mais luxu0sa 
mais barata que n'este gene10 se publica. Intit,1Jla-s,e: • ' 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á venda em todos us kios~ues, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais terras, os seguiutos volumes: 

. N. 0 1, uBanquete da carne».-N. 0 2 . «Recreios conventuaes» .-N.0 3 , «Pas 
' tilhas genésicas (r~gresso á mocidacle).-N.º 4, «Cnmo se ~epennam patos (rne 
, moria~ de orna coccote).-N.º 5, Extravaganc-ias de ílocage. , 

No prélo:-N.• 6, ((O luxo do geoer~i>>:-N º 7, (<No baile da Trin1lade~. 
Carla volume illustrado com uma apetitosa e soberba gravura • (copia do •na· 

tural) 100 reis. 
A~si~natura para a provincia; série de õ volumes 500 reis. Satisfazem-se 

na volta rio correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan­
cia â Uibliotlleca de Cupid.o-1~1snoil. 

' \ 

Acoita (le. nppn1•ecier: l" 1 

PEEU&O FERNA~DÉS 'I'llOU&Z 1 ' 

. ,CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
A.compa11111ula11 de ~3 melodias, 1·ecolllidas di1· e c1a­

mente da ta·ndição 01·111, e iU•1·a11jadas 

1 , i ; f • 
pa1·a 1tia110 

Cnm nma introdu1·çiio por 

LWl.TE DE VASCONC:ELLOS ! E E l • '' ' 1 

. 1 1.I 1
. ' J. 

1: 1"- ' 

l 1, 

1 '1olume d e 263 paginas ... . ... .. . . . ! .. : . 800 reis 
Pelo co 1·1·t,io . . ..... .... . ...... , .. . . . . . '.... S5'0 » 

Ped idos â imprensa Lusitaua de Augusto Veiga-Figueira da Fo z. 

' . . 

~ººº--Qººººººººººººººººººº--Q@~@ PP.IVI~!GIO 

Al ém d'esta.s especialid.ades. esta c~­
sa tem á venda grand'e van edade de vi­
nho s finos, figo de caixa e ceira, qtJei jo 
da Serr<1 e londrino, pa;sas de Malaga e ~ 

;zE;TÊ PuRo. vELHo · ~ 1 REMEDIOS DE AYER , 
Vigor do cabello de 

A 't'Ell-lmpede <Jlle o caliel10 
se torne branco e res ta ara ao • 
cabello grisalho a sua vitalid<ia1, 
e formosura . I' ·, <m / ' . ' ·' f t 

'1 ' ' 

DOENÇAS DE PEiTO 

· F~m~H~ .. rtlTílíl~l ff.ílíl
1

~bl~íl~~ ílf fíl~~~íl 
• ..'l 1 • , . 'f 

'
1 UNlCA LEGALMENTE- AU6TORI&ADA E PR!VlLEGIADA EM PORTUGAL 

Prtparada por PEDR0 AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo , Pharmaceutico fornetedor da !leal Cas~ ·cf~ Sua fügestade Fidclissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro llouorario da Socicdalfe Pharmaceutlca Lusitana, e de outras 
aociedades sciénlificas e industriacs, p;emiado, ele. . 

; . 1 '• " 

Esta farinh a, qi:le é um excellcnte e agradavel .alimento repa­
rador, de fa,cil digestão, ntilissimo para pessoas de es tomago 
debil ou enfeqno, de idade avançad.a, CQnva lesce~ te~, amas de 
leite e para. crianças, é ao mes:mo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção Ldnica reoons~ituin Le é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constiluição fraca, e 
em geral nas que cárecem de forças no oPganismo. A sua efficacia, 
evidenciada ·pelo U:so quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou tJ 'autor:\ to mal-a conhecida no estrangeiro. 

1 ' ~ lo ' •• • i 
Ho. ta1Hbe:an ·a. mes1ntí. lfiarinha peitoral pre. 

parada SEM FERRO,' para os cas<1s ein que 
elle não' s~a aóo'x.Ne1Íia.ll4;.~ i: ' . . 
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E~PECIA..f,lllA.DE 
A 140 reis o meio ' litro, 'só o vend e 

em Espozend~ a « P~d ari a Luso Brazilei-
Ja i> de , " ' 

1~1·a ncis~o José Ferreira 
llUA DA EGHE.8A 

Experim; lllâr para ava líar. 

SILVA PIN'l'O 

NOITES.DE VIGILIA 
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~. 
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. ~ 0

P1Jbli.caçà'o quin~~na l.-;-Sahiu, o q. , ; ·e'.:)( 
7-tiO' réis em todo 10 ~eino. <:;). 

EmprPza Litteraria Li ~bo nense 
~IDANIO d: C:UNDA 

------;---=;::::=-----
Colleccão de Paulo de Kock 

Em comeÇo de di stri buiçào · 

FIDUGOS .. E PtEBEUS 
40 Hí1s por semana em Lisboa e 

Porto. , . 
. Nastprov.incias, fascic. de 96 pag 

120 réis de ' 3 em 3 semanas. 
Já pablicadus e· para que se accei· 

tam assignattJras ·â vontarle dos srs. rn­
bscriptóres: O Coilndinbo, Zizi11n, 
o 11on1em,do11 &rel!I calções, 11•. 
mão ólacque8, a. ll•mâ An11a, 
o meu '\'isinllo Haymundo ., u 
cau1a Braucu. 

~ 
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Peitoral de cereja d11' 

~ yer, O remedio mais seg tJr o 
que ba para cura ela Co81u ~ . 

broncbite, R1Uhma 0tn~erc11Jl!)8 pulmonares, frasco 1$0• 00 
reis meio frasco 600 reis. 

l<Jxh•acto comauuito de salso1anrrllhR de Ayer-P ara 
puri ~ ~ar o snu;oe . Una po r o cor•po e cu1•n. rauJical das <e8• 
cro1thola tJ . fra sco 1 ~000 reis. 

O 1re111edio de A:fe1· contra aezõea-»Febres intermiti mies 
e bilio sas» . 

Todos os remed ios que fic am indicados são altam ente concentrad os da 
rnan fl i r~ que sa hem b~r'ltos, por que 1Jm virlro dtJra muito tempo . 

lªilnao Ca t ha 1·Uc.til!I de Ayer-0 melhor purgativo suiave e 
io le i rarnen!e vege tal. 

1•e rrPlfo des lnrectanfe e p111·irit •RiJ'lfe 
de olE'l'ES-para desiufec tar casas e latrina: ;; lam-

~..,__ bAm é excellentA para tirar go rdura OIJ no~oas <ds rou-
".~0J ry;:-~~~.'-- ?' 11a limpar metaes, e curar í1:1 ri 1las . -- ... ... -~ '-f ' 
'WJJjJfrq~_i!,_Lç~.!lT · Vende-se em todns as 1u·l11c1lp.aes 

·~ ~~~_;:--::_:· a•hna·machU!I e dro1'nrlu8, PllEÇO ~.ao 
~<C:.rt~~111>'\\9- RE:LS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' 0 melhor remed iu co ntr a lombrigas. O proprieta rio es:â promplo 

a cl evolver 0 diuhoiro a <]U alrj11 er pe~so a a qu em. o rom ed1 0 nao faç~ o 
efTeito <JUando 0 doante ten ha lombrigas e seguir exac tamente, as JOS• 

trucções. 
Snbone&cs de "1yce1·lna mn1·ca ((Cnssel8>J m11Uo 

gi•audes, da mellloa• qualidade e nu1nciam Ih pelle. 
Pr·eço oioo rcil!I aduzia (,I} 


